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1 INTRODUÇÃO
Animais sinantrópicos são aqueles que se adaptaram a viver junto ao homem, a despeito da vontade deste. Diferente dos animais domésticos, os quais o homem cria e cuida com as finalidades de companhia, como cães e gatos, ou de produção, como boi, cavalo e porcos. A disponibilidade de abrigo e de alimentos favorece a proliferação desses animais indesejáveis em áreas urbanas, o que pode ser um risco a saúde pública, uma vez que podem ser vetores de transmissão de diversas zoonoses (PELOTAS, 2014).  Diante da importância do controle e vigilância desses animais nas áreas urbanas, a Secretaria Municipal da Saúde atua, com essa finalidade, através das Inspeções Zoosanitárias de Animais Sinantrópicos que realiza.  
O objetivo deste trabalho foi relatar a ocorrência de animais sinantrópicos na área urbana do município de Pelotas, no período de 2011 a 2014.

2 REFERENCIAL TEÓRICO
Todo ser vivo necessita de três fatores: água, alimento e abrigo para sua sobrevivência. Água não é fator limitante no nosso meio, mas podemos interferir nos outros dois fatores – alimento e abrigo – de modo que espécies indesejáveis não se instalem ao nosso redor. As pragas são produtos do próprio homem. Os animais sinantrópicos causam danos ao homem desde os tempos mais remotos seja através das doenças transmitidas ou pelos prejuízos causados na estocagem de alimentos, contaminando os produtos, as embalagens e o meio ambiente, por isso a necessidade do controle destes (MORETTI, 2014).
3 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
Efetuou-se um levantamento epidemiológico junto aos arquivos de solicitações de Inspeções Zoosanitárias (fichas de notificação), realizadas pelo Centro de Controle de Zoonoses (CCZ) do município de Pelotas, RS, Brasil, frente a reclamações da comunidade (demanda espontânea) envolvendo animais sinantrópicos, no período de 2011 a 2014. Os dados foram digitalizados para o Epi-Info, programa integrado, desenvolvido para uso em Epidemiologia, usado para criar e analisar questionários de protocolos de pesquisa. 
4 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Das 89 reclamações feitas ao Centro de Controle de Zoonoses de Pelotas, de 2011 a 2014, 21 (23,6%) eram relativas à inspeção de pombos e a mesma quantidade para as de carrapatos, sendo esses os animais de maior ocorrência no município. Grande concentração de pombos, além do problema estático da presença dos animais e da sujidade no local, oferece inúmeros riscos à saúde pública, uma vez que muitos microorganismos patogênicos (causadores de zoonoses) e parasitas podem ser veiculados por estas aves, especialmente em seus excrementos (PAPINI, 2009).

Seguido das inspeções de formigas, que foram 17 (19,1%). São insetos que causam incômodos e podem se tornar perigosos para a saúde pública, atuando como vetores de diversos agentes patogênicos, principalmente quando a infestação ocorre em instituições como hospitais e escolas (PAPINI, 2009). As reclamações quanto presença de pulgas totalizaram 13 (14,6%), sendo relatada, inclusive, uma residência em que dois indivíduos foram acometidos por Dermatite Alérgica, provocada pela picada do parasito. Em menor número, cinco reclamações foram referentes a taturanas, lagartas que, ao contato com a pele da vítima, provocam intensa sensação de queimação, vermelhidão e inchaço. Camotim (Polybia scutellaris) foi alvo de três (3,4%) inspeções. Aranhas, escorpiões, moscas e cupins representaram duas (2,25%) reclamações cada.
O controle de qualquer uma dessas espécies deve envolver o manejo ambiental e a educação da população, priorizando a remoção de condições que favoreçam o abrigo e a alimentação dos espécimes. Ainda, em alguns casos, faz-se necessário o uso biocidas (desinfetantes) visando à diminuição imediata das populações quando há grandes infestações (PAPINI, 2009).
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
As ações dos órgãos públicos, como as inspeções zoosanitárias realizadas pelo CCZ/ SMS Pelotas e relatadas neste trabalho, são fundamentais, uma vez que permitem observar a ocorrência de animais sinantrópicos, bem como orientar a população para que realize a notificação em casos de acidentes, verificar quais áreas são mais afetadas, possibilitando a prevenção, controle, manejo ambiental e vigilância, diminuindo os riscos que representam à saúde pública.
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